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cipalmente ao público escolar mediando sua
relação com a Arqueologia. Destacamos a
elaboração, desde 1998, da Série Guia
Temático para Professores. Em linhas ge-
rais, este material é um instrumento que visa
facilitar a relação do professor com as mos-
tras expositivas - de Longa Duração e Tem-
porárias - possibilitando um melhor apro-
veitamento do potencial educativo dessas
exposições. É princípio básico desse recur-
so, delinear ações multiplicadoras que con-
tribuam para a extroversão das coleções e
pesquisas em Arqueologia e também apro-
ximar uma instituição museológica com os
distintos segmentos da sociedade. Apresen-
taremos 03 volumes desta Série relaciona-

dos às coleções e pesquisas arqueológicas
do MAE:"Origens e Expansão das Socie-
dades Indígenas", "Mediterrâneo: Grécia e
Roma" e "Brasil 50 Mil Anos". Destacamos,
também, a utilização do "Kit Pedagógico de
Objetos Arqueológicos e Etnográficos".

CARACTERIZAÇÃO
ESPECTROSCÓPICA DE PRODUTOS

DE CORROSÃO DE DUAS PEÇAS
METÁLICAS DO MAE-USP

Carlos Roberto Appoloni
Laboratório de Física Nuclear Aplicada, Departa-
mento de Física da Universidade Estadual de

Londrina, Brasíl- appoloni@ue1.br

Paulo Sergio Parreira
Laboratório de Física Nuclear Aplicada, Departa-
mento de Física da Universidade Estadual de

Londrina, Brasil
Manfredo H. Tabacniks

Laboratório de Análise de Materiais por Feixes
Iônicos, Instituto de Física da Universidade de
São Paulo, Brasil
Marcia de Almeida Rizzutto

Laboratório de Análise de Materiais por Feixes
Iônicos, Instituto de Física da Universidade de
São Paulo, Brasil
Nemitala Added

Laboratório de Análise de Materiais por Feixes

Iônicos, Instituto de Física da Universidade de
São Paulo, Brasil
Silvia Cunha Lima

Laboratório de Conservação e Restauro, Museu de

Arqueologia e Etnologia da Universidade de São
Paulo, Brasil

Hercílio Gomes de Meio

Laboratório de Eletroquímica e Corrosão,

Departamento de Engenharia Química da Escola
Politécnica da Universidade de São Paulo, Brasil

Augusto Camara Neiva
Laboratório de Eletroquímica e Corrosão,

Departamento de En-genharia Química da Escola
Politécnica da Universidade de São Paulo, Brasil

Rocio dei Pilar Bendezú Hernández

Laboratório de Eletroquímica e Corrosão,

Departamento de Engenharia Química da Escola
Politécnica da Universidade de São Paulo, Brasil

Descrevemos a caracterização de produtos
de corrosão de duas peças metálicas do
Museu de Arqueologia e Etnologia da USP.
Técnicas de análise elementar com diferen-
tes sensibilidades, tamanhos da região ana-
lisada e facilidade de utilização, todas elas
baseadas na emissão de raios X caracterís-
ticos, foram comparadas: PIXE (Particle-
Induced X-ray Emission), Fluorescência de
Raios X e Análise por Energia Dispersiva
em Microscópio Eletrônico de Varredura. As
duas primeiras foram feitas ao ar, de modo
não-destrutivo. A última, feita necessaria-
mente em vácuo, utilizou pequenas amos-
tras dos produtos de corrosão, também ana-
lisadas por difTação de raios X. As ligas são
essencialmente Cu-Zn e Cu-Pb-Zn, respec-
tivamente. Os principais produtos de corro-
são são óxidos e carbonatos de Zn, na pri-
meira peça, e de Pb, na segunda, concluin-
do-se que ocorreu corrosão seletiva em
ambas. Observou-se também Si, Na, AI e
As, provavelmente provenientes de conta-
minações externas. Os resultados estão sen-
do utilizados para determinação dos meca-
nismos e agentes de corrosão que atuaram
sobre as peças, de forma a se definirem
métodos de recuperação e prevenção em
ambiente de reserva técnica ou de exposição.

A FAIANÇA PORTUGUESA DO FORTE
ORANGE: FRAGMENTOS DE UMA
COLONIZAÇÃO
Carolina Carvalho

Marcos Albuquerque
meguerra@elogica.com.br

Guarnecendo a entrada Sul do Canal de
Santa Cruz, Ilha de Itamaracá -PE, o Forte
Orange foi parte do sistema de defesa exis-
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tente no Brasil Colônia. Construído por ho-
landeses, serviu posteriormente aos luso-
brasileiros. Ali foi realizada uma ampla es-
cavação em 2002/2003 pelo Laboratório de
Arqueologia da UFPE. Dentre o material
coletado destaca-se a faiança conhecida
como portuguesa, com datação atribuída
entre os séculos XVII e XVIII. É freqüente
a presença desta louça em sítios arqueoló-
gicos sul-americanos, mas o volume destas
peças em sítios arqueológicos de Pernam-
buco é particularmente significativo. Não só
a quantidade, mas, sobretudo a variedade
dos tipos, exige uma atenção especial para
esta faiança. O estudo que vem sendo de-
senvolvido pela equipe tem levantado ques-
tões referentes à cronologia e procedência
de algumas peças específicas resgatadas no
Forte Orange.Devido às dificuldades refe-
rentes a uma identificação mais precisa de
sua cronologia e da(s) procedência(s) desta
louça, a divulgação desse material, visa o
intercâmbio de informações que contribuirá
para o melhor entendimento dessa catego-
ria de material.

AVALIANDO A DIVERSIDADE DE
ESTILOS DE VIDA NOS SAMBAQUIS
COSTEIROS E FLUVIAIS ATRAVÉS DA
PALEOPATOLOGIA
Cecília Petronilho
Veronica Wesolowski
Mercedes Okumura

Sabine Eggers
ceciliapetronilho@yahoo.com

O objetivo desse trabalho é avaliar a diver-
sidade na ocorrência de paleopatologias nos
sambaquis costeiros ,e fluviais. Para tanto,
utilizaremos marcadores paleopatológicos
referente a cáries, cribra orbitália, periostite
e osteoartrite. A partir dessa análise preten-
demos formular hipóteses sobre semelhan-
ças e diferenças no estilo de vida desses gru-
pos. Nesse intuito, analisamos indivíduos de
7 costeiros e de 3 sambaquis fluviais. Para
os sambaquis Morro do Ouro e Rio Com-
prido utilizamos a divisão de séries consi-
derando a distribuição estratigráfica propos-
ta por Wesolowski (2000). Os demais sam-
baquis costeiros estudados são Piaçagüera,
Tenório, Beirada, Cabeçudas e laboticabeira.

Dessa forma temos ao todo 10 grupos cos-
teiros. Entre os sambaquis fluviais avalia-
mos a paleopatologia dos indivíduos de
Capelinha, Pavão XVI e Moraes.Podemos
considerar que o questionamento sobre a
diversidade genética, de subsistência e de
atividades realizadas pelos diferentes gru-
pos de sambaquieiros é antigo e ao mesmo
tempo muito pertinente nos estudos atuais.
Esse trabalho visa contribuir na gama de
outras abordagens para o esclarecimento
dessa questão.

EXOSTOSE AUDITIVA COMO
MARCADO R DE ATIVIDADE
ESPECíFICA EM POPULAÇÕES
CONSTRUTORAS DOS SAMBAQUIS

Célia Helena C. Boyadjian
Sabine Eggers
celele80@yahoo.com.br

A exostose auditiva é uma anomalia causa-
da, segundo muitos autores, por contato
contínuo dos canais auditivos externos com
água fria, sendo comunmente encontrada,
hoje em dia, em surfistas. Como os hábitos
dos construtores de sambaquis estavam in-
timamente relacionados com a água, seria
esperada alta freqüência de tal patologia
nessas populações. Estudando-se material
proveniente de sítios arqueológicos do sul
e sudeste do Brasil, observou-se que há dife-
rença (de 0% a 100% de indivíduos afetados
dentre os avaliáveis) quanto às freqüências
de exostose entre eles. O estudo mostrou,
também, diferença significativa entre os
sexos quanto a anomalia e, permitiu obser-
var-se que, apesar de haver indivíduos afe-
tados em todas as faixas etárias, a partir de
juvenis, o maior número de canais afetados
são de indivíduos mais velhos. Também fo-
ram feitas outras análises como número e
tamanho das formações ósseas em cada um
dos canais auditivos por sexo e idade. Esses
resultados serão discutidos à luz de hipóte-
se sobre subsistência e genética.
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